
Métodos

Os dados foram obtidos entre dezembro de 1999 e março de 2002, em 17

visitas. As áreas de estudo foram escolhidas de acordo com as características

fisionômicas mais marcantes do domo: vegetação fechada e algumas áreas de

vegetação aberta. As abelhas foram capturadas com rede entomológica padrão.  Em

cada planta a permanência foi de até 5 minutos.  A cada hora as abelhas eram

separadas e identificadas com o horário da coleta e quando possível o número da

planta. As coletas tinham início entre 0500 e 0600 horas, e perduravam até às

1500h. Nas áreas de remanescentes de mata atlântica foi realizada a captura de

machos de Euglossini com o auxílio de armadilhas que continham como atrativo

um composto aromático (eucaliptol, vanilina, eugenol, salicilato de metila, acetato

de benzila e álcool benzílico e benzoato de metila). As armadilhas foram penduradas

no galho de um arbusto ou árvore a cerca de 1,8 m de altura. Grupos de 4 a 5

armadilhas dispostas a pelo menos 2 m uma da outra formavam um ponto de coleta

com o mesmo composto aromático. No laboratório as abelhas foram alfinetadas,

etiquetadas, dessecadas e armazenadas em caixas entomológicas. As plantas coletadas

foram acondicionadas em sacos plásticos; no laboratório foram preparadas as

exsicatas.

Para os dados de nidificação foram feitas escavações de três ninhos, nos

quais verificou-se a presença de túneis com até 50 cm de extensão. Alguns destes

túneis foram retirados para estudos posteriores sobre a arquitetura desses ninhos e

suas células, utilizando-se moldes de gesso. Larvas em diferentes estágios de
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desenvolvimento foram retiradas das células, fixadas e preservadas em álcool 70%.

Dez células foram colocadas em terrário para acompanhamento do período de

desenvolvimento dos estágios pré-imaginais.

O sistema de classificação das abelhas está de acordo com Michener (2000).

O material coletado está depositado na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de

Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo (Coleção Camargo) e no Departamento

de Biologia da Universidade Federal de Sergipe.

Composição e hábitos de nidificação

Foram coletados 196 indivíduos, pertencentes a 41 espécies de abelhas, 18

gêneros e 3 famílias: Apidae, Halictidae e Andrenidae (Tabela 1).  A maior riqueza

de espécies e abundância de indivíduos foi registrada em Apidae.  A família menos

representada foi Andrenidae.

Com relação aos hábitos de nidificação, foi localizado um agregado de ninhos

de Epicharis (Epicharis) nigrita (Apidae: Centridini) no solo das areias brancas,

nas proximidades do Riacho dos Negros. O agregado constituia-se de mais de 100

entradas, com aproximadamente 4 mm e distanciadas 20 cm umas das outras.  Havia

um intenso movimento de fêmeas sobrevoando o local, entrando e saindo dos ninhos

para o aprovisionamento dos mesmos. Alguns exemplares dessas fêmeas foram

coletados.  O cleptoparasita Rhatymus sp. foi observado entrando e saindo do ninho.

Epicharis nigrita e outras espécies deste gênero (E. schrotkyi e E. albofasciata)

constroem ninhos solitários em agregados e geralmente em terreno arenoso. Das 10

células coletadas, em dezembro de 2001 emergiram 4 abelhas, 3 machos e 1 fêmea;

a data coincidiu com o reinício da atividade dos ninhos no mesmo local onde foram

coletadas as amostras.

Áreas fechadas

Foram registradas 9 espécies de Euglossini nestas áreas; as mais abundantes

foram Eulaema (Apeulaema) nigrita e Euglossa sp 1. A maioria das espécies de

Euglossini é Neotropical, distribuídos do México até a Argentina central (Dressler

1982; Roubik 1989; Búrquez, 1997). Estas abelhas são importantes polinizadores;

os principais estudos com este grupo foram realizados na América Central e Bacia

Amazônica (Braga, 1976; Pearson & Dressler, 1985; Roubik & Ackerman 1987;

Bonilla-Goméz & Nates-Parra, 1992; Oliveira & Campos, 1995; 1996) e nas áreas
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de mata atlântica (Peruquetti et al., 1999; Neves & Viana, 1999).  São conhecidas

também como abelhas das orquídeas, por apresentarem estreita relação com estas

plantas, das quais os machos coletam compostos aromáticos (Dressler, 1982; Eltz

et al., 1999). Os Euglossini geralmente apresentam colônias com aproximadamente

duas  dezenas de indivíduos aparentados entre si, muitas vezes reutilizando o ninho

parental. Euglossini de grande porte podem voar grandes distâncias, no dossel ou a

céu aberto (Janzen et al., 1982).

Áreas abertas

Centridini foi o grupo melhor representado nestas áreas, com as espécies de

Centris e Epicharis, os dois gêneros da tribo. Centris apresenta ampla distribuição

nas Américas, no hemisfério norte atinge o sudoeste dos E.U.A e México e no

hemisfério sul chegando até as regiões xéricas da Argentina e Chile. O subgênero

Paracentris Cameron, 1903 apresenta distribuição anfitropical, podendo estender-

se até os Andes equatorianos.  Epicharis é restrito à região Neotropical, podendo

atingir regiões subtropicais da América do Sul. No Brasil ocorre em florestas úmidas

equatoriais, na mata atlântica, no Cerrado, em vegetação de campos, nos campos

rupestres, em restingas e em área antrópicas (Gaglianone, 2000). Uma das

características importantes da tribo refere-se à especialização para coleta de óleo,

além do pólen e néctar. Segundo Gaglianone (2000) Epicharis coleta óleos florais

somente de Malpighiaceae e Bignoniaceae, e visita flores de Solanacea, Styracaceae,

Caesalpiniaceae e Malpighiaceae para coleta de pólen, Vochysiaceae, Rubiaceae e

Oxalidaceae são visitadas como fontes de néctar. Ele também constatou que Epicharis
visita as flores de Oncidium (Orchidaceae). Os indivíduos de E. nigrita coletados

no domo de Itabaiana visitaram preferencialmente flores de Byrsonina para coleta

de pólen e óleos.

Dentre as espécies de Centris coletadas no domo, C. (Ptilocentris) hyptidis é

endêmica da caatinga. De um modo geral, Centris apresenta uma estreita associação

com Malpighiaceae para coleta de óleos, entretanto, C. (P.) hyptidis coleta

preferencial ou exclusivamente em Scrophulariaceae (Aguiar et al., 2003). Com

relação à coleta de pólen, as abelhas do gênero Centris parecem preferir Angelonia
pubescens, C. nictitans e C. pascuorum; para coleta de néctar os recursos são mais

diversificados (Vogel & Machado, 1991; Aguiar et al., 2003).

O gênero  Xylocopa é composto por aproximadamente 469 espécies, com
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ampla distribuição nos diferentes continentes; entretanto muitas espécies de alguns

gêneros, como Neoxylocopa e Schoenherria são restritos à região Neotropical (Hurd

& Moure, 1963; Minckley, 1998; Michener, 2000, Remko et al., 2000). Neoxylocopa
é o subgênero mais diversificado, com pelo menos 50 espécies descritas e com a

mais ampla distribuição, podendo ocorrer nas ilhas Galápagos, Hawai e nos Estados

Unidos. Xylocopa (Neoxylocopa) ordinaria ocorre do Rio de Janeiro ao norte da

Argentina. Os hábitos de nidificação do gênero Xylocopa são desconhecidos.

Dentre as três espécies de Xylocopa (Megaxylocopa) Hurd & Moure

conhecidas, duas ocorrem no Brasil, X. frontalis (Olivier, 1789) e X. fimbriata
Fabricius, 1804. Há citações da ocorrência de X. frontalis da Argentina ao México.

As flores visitadas são: Helianthus annuus (Asteraceae), Tabebuia chrysotricha, T.
umbellata (Bignoniaceae), Senna macranthera (Caesalpiniaceae), Canavalia
paraguariensis , Phaseolus vulgaris  (Fabaceae), Sinningia macrostachya
(Gesneriaceae),  Leonurus sibiricus  (Lamiaceae), Tibouchina gracilis
(Melastomataceae), Melia azedarach  (Meliaceae), Passiflora caerulea
(Passifloraceae), Serjania meridionalis (Sapindaceae), Styrax leprosus (Styracaceae),

Aloysia gratissima, Stachytarpheta cayennensis (Verbenaceae). As abelhas da tribo

Augochlorini são restritas às Américas, apresentando sua maior diversidade nos

trópicos; são as abelhas mais abundantes (Danforth & Eickwort, 1997; Engel, 2000).
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Tabela 1: Abelhas coletadas, P. N. Serra de Itabaiana, Sergipe (1999-2002). 
 
 Nº de 

Exemplares 
 
APIDAE  
Xylocopini  

Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis (Olivier, 1789) 1 
Xylocopa (Neoxylocopa) ordinaria Smith, 1874 4 
Xylocopa (Neoxylocopa) carbonaria  Smith, 1854 7 
Xylocopa (Schoenherria) subcyanea Perez, 1901 1 

Centridini  
Centris (Ptilocentris) hyptidis Ducke, 1908 4 
Centris (Centris) flavifrons (Fabricius, 1775) 1 
Centris (Centris) spilopoda Moure, 1969 3 
Centris (Centris) aenea Lepeletier, 1841 6 
Centris (Hemisiella) tarsata Smith, 1874 1 
Centris (Centris) caxiensis Ducke, 1907 3 
Centris (Xanthemisia) aff. lutea sp. 2 1 
Epicharis (Epicharis) flava (Friese, 1900) 15 
Epicharis (Epicharoides) grandior Friese, 1899 2 
Epicharis  (Epicharis) nigrita (Friese, 1900) 16 

Tapinotaspidini  
Paratetrapedia  sp. 1 2 
Paratetrapedia (Paratetrapedia) maculata  (Friese, 1899) 1 

Euglossini  
Eulaema (Eulaema) flavescens (Friese, 1899) 3 
Eulaema (Apeulaema) cingulata  (Fabricius, 1804) 2 
Eulaema (Eulaema) bombiformis (Packard, 1869) 2 
Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 10 
Eufrisea  surinamensis (Linnaeus, 1758) 1 
Euglossa (Glossura) cf. chalybeata Friese, 1925 2 
Euglossa  sp. 1 22 
Exaerete smaragdina (Guerin, 1845) 3 
Exaerete frontalis (Guerin, 1845) 3 

Bombini  
Bombus (Fervidobombus) brevivillus Franklin, 1913 4 
Bombus (Fervidobombus) atratus Franklin, 1913 1 

Meliponini  
Melipona scutellaris Latreille, 1811 11 
Trigona fulviventris Guerin, 1835 6 
Trigona spinepes  (Fabricius, 1793) 5 
Partamona hilleri (Friese, 1900) 4 
Frisiomelitta doederleine (Friese, 1900) 4 

HALICTIDAE  
Augochloropis  sp. 3 1 
Augochloropis  sp. 4 4 
Augochloropis  sp. 5 7 
Augochloropis  sp. 6 9 
Pereirapis sp. 1 20 

ANDRENIDAE  
Oxaeinae  

Oxaea flavescens Klug, 1807 2 
Oxaea sp. 2 1 
Parapeolus  sp. 1 
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